[image: Cabeçalho - fundo transparente]
A LEITURA DELEITE COMO GESTO EPISTEMOLÓGICO NA FORMAÇÃO DE PESQUISADORES EM EDUCAÇÃO

Ellen Rodrigues Oliveira
Mestranda do PPGE/Unimontes
rodriguesoliveiraellen@gmail.com
[bookmark: _4owpfwnhebov]
Francely Aparecida dos Santos
Professora do PPGE e do Curso de Pedagogia/Unimontes
francely.santos@unimontes.br

Eixo: Saberes e Práticas Educativas
Palavras-chave: epistemologia da educação; formação de pesquisadores; leitura deleite


Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

O presente relato de experiência refere-se a uma prática vivenciada na disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação, ofertada no Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE)/Unimontes. No início de cada encontro, a docente realiza a leitura de uma obra literária infantil como momento de leitura deleite, antes do desenvolvimento dos conteúdos programáticos da disciplina. Dentre os títulos apresentados estiveram: “Menina bonita do laço de fita”, “Apostando com o monstro”, “Até as princesas soltam pum” e “Maria vai com as outras”. Mesmo que, à primeira vista, essa prática parecesse distante do rigor científico que é esperado em uma disciplina de epistemologia, a recorrência possibilitou reflexões sobre os modos de produzir conhecimento, os afetos na aprendizagem e a ampliação das formas de leitura no espaço acadêmico.

Problema norteador e objetivos

O relato parte do problema: de que modo a leitura deleite, inserida em uma disciplina de epistemologia, contribui para a formação sensível e crítica de pesquisadores em Educação?
Como objetivo, busca-se refletir sobre os sentidos pedagógicos e epistemológicos dessa prática, analisando suas contribuições para a formação acadêmica e humana no contexto da pós-graduação.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

Trata-se de um relato de experiência de natureza qualitativa e reflexiva, fundamentado na prática diária de ouvir as histórias infantis antes das aulas e pelas reflexões que ela proporcionou em meu processo formativo no Mestrado em Educação. A análise foi construída a partir de registros de memória e percepções individuais em sala, articulando a experiência vivida com referenciais teóricos do campo da educação e da leitura. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática dialoga com perspectivas que defendem a não separação entre razão e sensibilidade na produção do conhecimento. A leitura literária, compreendida como experiência estética, contribui para a formação integral do sujeito, ampliando repertórios simbólicos e favorecendo processos de reflexão crítica na formação de pós-graduandos. Nesse sentido, a leitura deleite contribui para a construção de atitudes positivas diante da leitura e para a criação de um ambiente acolhedor, aspecto que é discutido por Soares (2003). Alinha-se também com a função sociocultural da linguagem, compreendendo a leitura e a escrita como práticas complexas, situadas e construídas coletivamente. Nessa perspectiva, a leitura é entendida como processo ativo de construção de sentido e de interpretação do mundo, conforme defendem Ferreiro e Teberosky (1999), sendo fundamental para o desenvolvimento do pensamento reflexivo e crítico do sujeito aprendiz, independentemente da idade.

Resultados da prática

A inserção sistemática da leitura deleite produziu efeitos significativos no ambiente formativo, observando-se a criação de um clima de acolhimento e escuta. A prática contribuiu para romper com a rigidez associada ao espaço acadêmico, ampliando a compreensão de que a Pesquisa em 
Educação envolve dimensões afetivas, culturais e narrativas. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência evidencia a importância de práticas formativas que integrem sensibilidade e produção científica na pós-graduação. A leitura literária contribuiu para a criação de um ambiente de acolhimento, escuta e participação, ampliando repertórios culturais e estimulando reflexões sobre diferentes formas de produção do conhecimento. O trabalho insere-se no eixo Saberes e Práticas Educativas, ao discutir uma prática pedagógica no ensino superior e suas contribuições para a formação acadêmica e humana de pesquisadores em Educação.

Considerações finais

Conclui-se que a leitura deleite, quando inserida no contexto da pós-graduação, assume caráter epistemológico ao ampliar as formas de compreender e produzir conhecimento. A experiência reforça a necessidade de práticas formativas que articulem sensibilidade, reflexão crítica e produção científica, contribuindo para uma formação mais integral de pesquisadores em Educação.
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